
  

CURTA EIA! DA MMA 
—PUBLICAÇ ÃO QUINZENAL. 

| S0B À DIRECÇÃO: 

DO | 

— Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho 

| Professor de Pathologia Interna na Faculdade de Medicina. Cavaleiro da Ordem de Christo. Membro correspondente 

É da Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro e do Instituto Historico e Gcographico Brazileiro, 

| Professor da lingua grêga no Lyceu desta Cidade. Socio efectivo da Sociedade 

medico- -pharmacentica de Beneficencia. 

6 VOLUME. 

1 de ke Agosto de 1872 a 81 de Julho de 1813. 

N. (21 A 17 

  

TYPOGRAPEIA DE J. G. TOURINHO 

AB, o



GAZETA MEDICA DA BATIA. 
        
  

ANNO VL BAHIA 15 DE AGOSTO DE. 1372. No 121. 
  

SUMMARIO 
Gazeta Merica, MEDICINA. Relatorio do estadn sanitario da 

Asylo dos Expostos da Santa Casa de Misericordia pelo Dr. Anto- 
nio Mariano do Bomfim. Nota âcerca de nr) caso de nevrose es- 
pasrmodica, seguida as vezes de hemoptisis e muito identica à 
mojestir que na Inglaterra se denomina asthma do feno ou febre 
do feno peio Dr. Julio Rodrigues de Moura. Apontamentos para à 
reformia do hospital Pedro IH em Pernambuco pel» Dr. Alcibiados 
Velloso. Tetanos de um recem-nascido: cura pelo sexto annista 
Pires Galdas. Estudo sobre a verruga, moltestia endemica nes 
valles dos andes do Perú pelo Dr. Dounon. Estudo anatemo-pa- 
thologico da elephantiase dos arabes por Amancio Caldas. BIBLIO- 

GRAPHIA, Tractado praciica elementar fe imira medica appli. 
cado asindagac es *Emersgnto Dr Hobin SCIENGIAS NATIURABS | 
Dosazem da materia gorda au m: mieiga no eite FARIEDADES. 
Chronica: Falecimento Tala denorificar  S aridemica, 3 Dr 
Jose Lemrenço Movimento to nosmitalodo Mant-Sercat Sosfe 
dia 24 de Mãio are Po tr dvtino à nerosthesia So pievo solar 
Lampada inetlinanivel. Paratysiis 4 caimbras gas muarios vo- 
janteri.s. prepar ad ds dareguna acne curado pelo ds Ja give 
estina interiormente, Ctido arzenticn. ienerecihaçia fo era 

mesenterico. Nosos datos pars nistória da plegrisia diaphra- 
gmativa. Coelhos de 3. Pedra O girasat. 

  

GAZETA MEDICA 

Enceta hoje a Gazeta Medica o sexto anno 
de existencia. 

Para o jornalismo scientifico, n "este paiz, 
pode considerar-se uma vida um pouco lon- 
ga essa de seis annos. 

À animação porém, que todos os dias re- 
cebe dos nossos distinctos collegas desta 
capital, e das outras provincias e á collaho- | 
ração ilustrada de nossos praticos deve a 
Gazeta Medica o transpor mais um anno de 
existencia. 
“Ao conceito de que se tem feito credora 
no estrangeiro, vendo por vezes os seus arti- 
gos trancriptos nos jornaes americanos, in- 
glezes e hespanhoes, deve tambem ella a 
coragem com que se anima a proseguir na 
sua ardua tarefa. 

Faltam-lhe, bem sabemos, alguns elemen- 
tos para chegar ao fim a que aspira. 

Não nos desanima porém isso: é, ao con-| 
trario, motivo para duplicarmos de esforços. 

O que está ao nosso alcance, o que é de 
nossos proprios recursos, temos empregado 
para tornar a Gazeta Medica um archivo do 
que é propriamente do paiz, com suas cores 
e feições. 

Temos consignado nas nossas columnas 
tudo o que a.observação esclarecida dos pra- 
ticos nos transmitte; tudo o que tende a des- 
envolver e ilustrar tanto a observação clini- 
ca como a therapeutica, principal aspiração 
da sciencia medica. 

Prefirimos todos os dias archivar as inves- 
tigações do que é propriamente nosso á trans- 
erever artigos de medicina estrangeira, por- 
que o nosso maior empenho é esclarecer e 
desenvolver o estudo da medicina brasileira. 

Não nos temos transviado nas questões 
puramente especulativas, nem nas polemicas 
estereis para a nossa sciencia.   

a Tratar mi ço 

Para proval-o ahi estão os estudos clinicas 
Isobre a bypoemia, o beriberi, a febre bilio- 
sa, à febre amarella, as afecções parisitarias. 
a chyluria, à elephantiase dos xregos, as mor- 
deduras de insectos venenosos, as febres 
palustres, e muitos outros relativos aos cli- 
mas intertropicaes e que constituem 0 cahe- 
dal do nosso periodico. 

Nesse campo positivo vae coniinnar à 
marchar a Gazeta Metica 

À medicina tudo o que é deve-» a chser- 
vação: sern ella não passaria de uma sendo 
sciencia, sem bases e sera futuro. 

O movimento e progresso que vemos to- 
dos os dias na sclencia hypocratica, são de- 
vidos não só à uma nobre paixão de espirito 
scientifico, como ao resultado da observação 
segura e conscienciosa. 

Numa epocha de tanto positivismo e de- 
terminisnio as questões abstractas e cathego- 
ricamente abstrusas não podem ter logar, 
nem mesmo para recrear à imaginação. 

A observação clinica e therapentica, as in- 
vestigações microscopicas, aanaivse chimica. 
e a experimentação animal eis as bases so- 
bre que hoje se está firmando a medicina: fóra 
d'ellas formam-se as theorias engenhosas,. 
talvez, mas que só satisfazem e alimentam os 
espíritos sonhadores. 

Para ahi não temos caminhado e nem ca- 
minharemos. 

Proseguiremos hoje, desenvolvendo o mes- 
mo programma que ha cinco annos apresen- 
tamos. 
Esperamos que os nossos coliegas conti- 

núem a communicar-nos o fructo de suas lu- 
cubrações scientificas, e das suas observações, 
para que a Gazeta Medica continúe a mere- 
cer o conceito de que felizmente gosa, e que 
constitue, por certo, a sua maior gloria e:re- 
compensa. Dr. Demetrio.


